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GUJiARÃES, 13 DE JUDO

Ainda o Seminário perante o 
sccnlo \\

(ao alto e ao baixo clero)

Vamos alermar hoje o assum­
pto que encetámos no nosso pro­
cedente numero. Deveríamos e 
poderíamos facilmente dar-lhe 
maior dcsinvolvimento, mas os 
leitores de periódicos nào estão 
dc ordinário para seguir as ques­
tões que sc desfiam eslinulamen* 
te cm numerosos artigos, muito 
mais de uma folha quinzenal. 
Diremos contudo o que mais im­
porta ao nosso assumpto, (1)
(l)Dc re8to.no lançarmos mão da pen- 

na para continua.ro presente artigo, vi­
mos pelo Commcrciodo Minho que 
J, Rcbelloigualmentccnté anteriormen-

E’ um facto que os seminá­
rios portuguezes já hoje corres­
pondem nm ponc) melhor ao 
íim da sua instituição, on ao pen­
samento do Concilio Tridentino 
que os estabeleceu. Longe vai 
o tempo em que ellcs eram uma 
caza de moeda dc cunhar minis­
tros da religião, fosse embora <> 
melai do lei ou azougado.

Os nossos prelados leem pos­
to a mão ifesle ramo imporlan- 
iLsimu da sua solicitude pasto­
ral, mas não lho consagraram 
por ora toda a allcnção que me­
rece, ou teem-na consagrado mais 
á parle lilleraria c material que 
á moral; ora os seminariffc 
são outra cousa que bons collegios 
cm que ha bons professores, bons 
quartos c boa meza. Se são cha­
mados seminários não é porque 
nVlles se lance a semente de fu­
turos modelos de musculatura 
para uzo da estaluaria, nem uni­
camente porque índios se lance 
a semente de futuras ilhislraçues 
ecclesiaslicas, mas ontrosim de 
futuros padres, irreprchensiveis 
no seu procedimento, c devota­
dos ao cumprimento da sua mis­
são lãoardua quanto augusta.

Alguns bispos, se não fazem 
mais, ó certamoiite porque não 
podem. Sabem d-o á saciedade, 
c praz-noh declinar u nome de 
nm d o>ses. o por tantos tilnlos 
ropcilavcl Bispo do Funchal, o 
Ex.n:0 Snr. Dr. Manoel Agosti­
nho Barreto, verdadeira incarna- 

to a nós po occupiva dos seminários 
com a proficiência coin qie elb pnbo 
tractar semelhantes qneatòes. Mais um 
motivo, portanto, para nos cinjinnos 
nas pow^as liulias (pio n’esta folha 
consagramos a<j r drrido assumpto.

s, r. 

ção do ideal dc um prelado, que 
tudo abrange, que a tudo atlen- 
dc na ubiquidade do seu zelo 
de pastor.

Outros arreceam-sc; contem­
porizam, tergiversam, não alten- 
dem talvez snllicientemenlc á al­
ia conveniência da educação ec- 
clesiaslica. on contentam-se. com 
0 pouco que n’esse sentido já 
leem feito, por julgarem possí­
vel um seminário accommodan- 
te, semi-sccular, (pie nem espan­
te vocações, nem ourice a criti­
ca auli-clerical da opinião publi­
ca e muito menos dos bastidores 
dos paços. Portanto, preferem 0 
syslcma homoepalhico ao allo- 
pathico na lherapculica sacerdo­
tal. Mas cream SS. Ex.as, qnc 
por essa fôrma só obterão um 
clero homoepathicamenlc virtuo­
so; ora, salvo erro, parecem-me 
preferíveis, em matéria de vir­
tude, as doses massiças, e for- 
lemcnle dosadas.

Do seminário Indo depende pa­
ra 0 futuro do padre e da so­
ciedade. Alli reveste elle a ar­
madura da sciencia para descer 
á arena do combale e embotar 
no rijo aço da inslrncção con­
quistada o talhanle dos sophis- 
mas forjados pela sciencia ma­
terialista da cpocha hodierna, ter­
rível nos sens ataques como uma 
pleiade de titans que pretendes­
sem escalar 0 cen dos dogmas 
calliolicos, Alli laclèa as proba­
bilidades tranquilisadoras da sua 
vocação, snpeza por muitos ân­
uos 0 pezo tremendo do seu fu­
turo caracler, cnaltecc-se mais 
e mais ante a sublimidade do 
mandato que 0 espera; colhe aos 
pés da Eucharíslia traclada 0 the- 
sonro escondido da piedade, que
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dulciíica as asperezas e as agru­
ras (Puma vida de padre, inicia- 
se nas gloriosas repressões da con­
cupiscência, que lao dura guerra 
]lie ha-dc declarar no século, lan­
ça á terra do seu coiação <» ger- 
mem das virtudes sacerdolacs, 
rega-as, feitas plantas, especa-as, 
cuida-as, até crearem tronco á 
sombra prolectora do saneiuario, 
e sob a utilíssima direcçào de 
um sacerdote sabio, experiente, 
exemplar. Alli aprende que o 
púlpito não é tribuna de parla­
mento nem cadeira de curso de 
lit tora lura, e que seria degradar a 
palavra sagrada da sua dignida­
de e dcsvial-a do seu fim o fa­
zer d’clla (como por ahi se vê 
não raramenlc) um lamilhele 
profano de llores coibidas nas 
imaginações brincadas de Viclor- 
Ilugos e Caslellarcs, ou nas elle- 
minações lillerarias do roman- 
licismo, para divertir os ouvidos 
dc um audilorio, que se ensina 
a nem já procurar o templo para 
uulro lim.

Alli se aíláz a trajar o habi­
to talar, libré hnnrosissima, por­
que é a do famulalo da Igreja, 
porque é a insígnia do nosso 
rompimento com o mundo, por­
que é o symbolo exterior do bel- 
lo sacerdócio catholico, porque ó 
o guarda da pureza clerical; mas 
libré de que,/no// pudor! grande 
parle do nosso clero, ou por uma 
servil e miserável imitação ou 
por um espirito mais secular (pie 
ecclesiastico, parece envergonhar- 
se. Bispados ha em que a batina 
é pura e simplesmente um rou­
pão preto, aberto por diante, atra- 
vez do qual, portanto, se vê á 
vontade a libré do leigo, o cnl- 
lele de) lerciopello, a corrente de 
ouro, a luxuosa calça dc casi­
mira franceza, etc.

Ora, para que os nossos semi­
nários proporcionem aos jovens 
ordinandos as preciosas vanta­
gens acima apontadas, monta que 
sejam pautados pelos de Fran­
ça e outros paizes, onde exisicm 
em plena llorescencia, aliás obler- 
ss-hao misseiros a vapor, lum-

beiros mercenários que saberão! tas dc Ascalon, para ser o syn- 
perfeitamenle aventar onde ja-ldicn de todas as horas, o homo 
zem os cadaveres para lhes en- Dei cujas decisões se tenham 
grolarem ollicios, discursadores por descidas ab alto, e a bus- 
elegantes de saláo e de palrato- sola intclligenleque deverá orien- 
rio, mas nào ministros con- lar, dia a dia, o joven levita no 
viclos e devotados que pré- seu trabalhado itinerário, alé ao 
guem, se nem sempre eloquen- porto do presbyleralo. Será a 
temente, com a palavra, sempre, sim palavra, intima como a de 
ao menos, e ainda mais eloquen- um amigo e circunspccla como 
lomenle com o exemplo. Palavra a de um mestre, que n’elle as­
sem exemplo, consoaiPe o Padre sentará o amor da Igreja até ao 
Vieira, é tiro sem bala. sacrilicio, que o peneirará do res-

Logo é de summa urgência, peito altivo da dignidade própria 
que se acabe por uma vez, co- (ás vezes tão arrastada pelo tre­
mo já disse no artigo precedeu- medal!...) c que lhe ensinará a 
te, com a peste do externa- Vfír no sacerdócio um perpetuo 
to. Permillir nos seminaristas o Calvnrio, embora circundado das 
externato ê FRFSTRAR-LI1ES irradiações do Thabor. 
complelamenle a educação mo- O Director é o homem in lis- 
ral e religiosa, é querer e não pensavel do Seminário. Elle r. 
querer padres, porque é querer s,-ui duvida, a responsabilidade 
íins sem meios. Aqui da barra *1° luluro do levita, mas lam- 
da imprensa rogamos respeito- bem a coroa de Iodas as suas 
samenle aos prelados porluguc- glorias porvindouras.
zes que altenlcm sem mais de- Comludo, em quantos seini- 
longas n’eslc ponto cm tanta ma-*narios se encontra de porias a 
ncira capital da idónea formação:dentro esse homem?
dosou clero, e aos que já sup- Teem-n'oSS. Ex."s por um em- 
primiram aquellc aleijão do íy- pregado inútil c alé pezado no 
rociniu sacerdotal damos si i ice- orçamento animal dos seus se- 
ros e enlhusiaslicos emboras. minarios? Será desnecessário al-

A presença offectiva de um o qne c mais ou menos ne- 
prcsbylero illuslrado, experienteicessario em todas as condições 
e virtuoso, no seminário, como da vida chrislã? Ou haverá uma 
director espiritual, é outro pon- epocha mais critica, e que mais 
to de palpitante conveniência. ícareçade assisado piloto do que

A elle incumbe servir de Men-aqnella em que um mancebo se 
tor ao joven ordinando, dissipar- inicia na mais augusta de Iodas 
lhe as duvidas de que andam. :>s dignidades c se prepara para 
dc ordinário colmeados os prin- hombrear o przo di mais Ire- 
cipios da vida espiritual, deslriu- monda das responsabilides? Pois 
çar-lhe as verdadeiras, e as falsas o não ha, dignem-se os ex- 
íiizcs que surgem no seu espi- ccllenlissimos prelados abrir no 
rito ainda pouco precatado, alen- mappa do pessoal direclivo e 
tal-o cm meio dos desfallecimeu- docente d’aquellas casas um lo­
tos do arduo caminho, sondar- gar dislinclo para o director es- 
Ihe a vocação, ser n Argus da pirilual.
sua consciência, onde as circum-; Não seria agora fóra de mon- 
voluções são por vozes intrinca- ção traclar igualmente da con­
das n profundas, para, depois de. veniencia dos retiros aminaes, 
maduro exame, poder dizer-lhe j depois de ferias; das confcrcn- 
sem receio: «Deuso chama; âvan-jeias mensaes feitas pelo director, 
te!» |da communhao frequente, da

O director está alli no semina- exacta observância do regtila- 
rio, alli vive e permanece, co-lmento (far-se-hia elle para ser 
mo o Vidente dc Israel ás por-‘ lettra morta?), das sahidas pela
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cidade, fóra das condições nor- 
maes em estabelecimentos de 
rdncaçao ecclosiasliea; do b.ibi- 
lo talar, cujo nzo devera impor- 
se mesmo dura/He as ferias, on 
pelo menos, que nào fosse se­
não algum dislinclivo da classe 
que o seminarista pretende abra­
çar, para alfeiçoal-u a um habito 
de que elle não pode córarsem 
indignidade, nem trocar pelo se­
cular sem frisar a preferencia 
pela libré do mundo, etc. Aon­
de nos levaria o desenvolvimento 
de tantos assumptos referentes ao 
melhoramento religioso dos semi­
nários? Aponlemol-ossequer. Não 
nos pejamos de ler já consagra­
do dois arligus de fundo a esta 
questão, nem das minudencias 
em que entrámos. Applaudir- 
nos-hiamos sc fossemos par­
te para que os nossos vivei­
ros de educação ainda bastan­
te deficientes sob o aspecto mo­
ral e religioso, soffressem a re­
forma que o seu estado deman­
da em altos brados. Para este 
íim, consintam SS. Ex.JS lhes 
lembremos humildemente o mu- 
nirem-se dos regulamentos dos 
melhores seminários de França, 
particularmeute do de S. Stilpí- 
cio.

Estamos cada vez mais per­
suadido de que do Seminário 
tudo pende para a prosperida­
de moral do nosso paiz,e de que 
se se não melhorar aquelle, inútil 
é reclamar a moralisaçõo do cle­
ro, deplorar ou seus escândalos, 
empregar medidas coercitivas pa­
ra os impedir.

Portugal desce rapidamente ao 
fundo da descrença, c dosensua- 
lismo, porque lhe falta, em par­
le, a nossa mão poderosa para 
sustar-lhe a queda total. O que 
é, pergunto, que tão languida 
torna esta mão, que outr’ora foi 
a alavanca dos nossos horoismos 
na historia dos povos europeus? 
O indiílercnlismo? o egoísmo? o 
arrefecimento do zelo sacerdo­
tal? o contagio delelerio do es­
pirito secular da actualidadè, não 
peutralisado por uma forte cor­

rente de adequada educação cc- 
clesiastica? Lm pouco talvez de 
tudo isto... Não o sabemos...

O que sabemos á farta ó que, 
com um povo da tempera do por- 
tuguez, bons seminários leriam 
evitado o doloroso espectaculo 
de completa indillérença religio­
sa que estamos presenceando, 
sem poder coiijural-o. Por isso 
empunhamos a penna de volun­
tário na milicia da imprensa ca- 
tholica; cumprimos o mandato 
da nossa consciência, clamamos 
aos Ex.m'* Snrs. Bispos que con­
virjam para e>te ponto os olha­
res da sua solicitude, e os pri­
meiros afans do seu zelo inte­
merato de.pastores, fornecendo 
aos candidatos do sacerdócio es- 
cholas, nào só de sciencia, se­
não lambem de lyrocinio eecle- 
siastico, como quem sabe perfei- 
lamente que a sciencia sem a 
virtude faz o indillerenle e o 
apóstata; é sol, mas não calor, 
e só o calor vivilica.

O dia cm que os Prelados al­
tearem os seminários ao nivel 
em que a própria natureza da 
sua instituição e as imperiosas 
necessidades da epocha o exi­
gem, esse dia será a data (Furna 
nova era, auspiciosa de mais ri­
dente futuro para a nossa pa- 
tria.

P.r Senxa Freitas.

À Conferencia de S. Virente dc Paulo 
em Iriumplto

Pela leitura d’itma carta que vinha 
no Primeiro Janeiro, cscripta pe­
lo snr. Fulano (um corifcti da irre­
ligião), cheguei a formar juízo do que 
(não sei se me atreva a dizel-o) os 
pontos da Religião e da caridade 
christã são os que o snr. Fulano 
trata com menos instrneção e supe­
rioridade; e elle mesmo manifesta cla­
ramente que a não entende.

Não ó cousa estranha.
Os homens são limitados. Não po­

dem saber tudo, c ê natural que sai­
bam monos o dc que se descuidam 
mais.

Quando os engenhos elevados fal­
iam. ou escrevem em assumptos, em 
que são intclligentes tanto cm prosa, 
como em verso, encantam, arrebatam, 
admiram, e c necessário reconhecel-os 
como prodígios dc elcquencia. de talen­
to, e de gosto. Pormn quando se met- 
temafallarde Religião, o christão me­
nos instruído os acha mui superiiciaes: 
e por isso eu, como christã, não receio 
responder As especiosas objecções do 
corifeu da irreligião; não só para fa­
zer justiça aos méritos do Snr. P.° 
Senna Freitas, mas também porque 
a devo fazer d verdade.

Prova-se pela carta do snr. Fulano, 
do dia 24 do proxiino pretérito mez 
de maio, a paixão encarniçada, o odio 
injusto, do que para perseguir a Re­
ligião e seus ministros, abuznndo da 
pouca instrucção da maior parte dos 
seus leitores, se serve, bem como dou­
tros, dos meios os mais indignos de 
um coração honrado; pois altera os 
factos, falcifica os textos, c mente 
até com a mesma verdade.

O snr. Fulano não entende ft ca­
ridade christã como a entende o snr. 
Padre Senna Freitas, e para poder 
julgar com imparcialidade era indis­
pensável, que fosse mandado para a 
escola, afim de poder impugnar com 
mais acerto a caridade christã, por­
que estA demonstrado, que os seus sar­
casmos quando, não sejam dc má fé, 
nascem da falta de instrucção.

Só um espirito satanico, ou uma 
pessoa de ruzào pervertida é que po­
dia levantar sophismas contra a as­
sociação do S. Vicente de Paulo, tão 
geralmente recebida; mas o snr. P.® 
Senna Freitas (esse cândido o novo 
apostolo) que pela sua virtude e san­
tidade persuade o simples, que pela 
sua elevação admira e submette o 
docil; também não teme o exame do 
critico, antes, pelo contrario, deseja 
que este a examine, a indague, e 
esquadrinhe, seguro de que n*ella acha­
rá evidentes provas da eu^ Divina

SECÇÃO RELIGIOSA

Apraz-nos publicar o seguinte ar­
tigo, que firma o nome d*uma senho­
ra, a quem do coração agradecemos 
não só n firmeza e o denodo com 
que exponde tão generosas ideias, 
mas muito espocialmente o vir com 
o seu nome, e com os sous escriptos, 
honrar as paginas do Progresso Ca- 
tholico—bandeira a cuja sombra qui­
séramos ver agrupadas todas as pes­
soas que, como sua excellencia, sc de­
claram francamente defensores das 
verdades catholicas.
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SECÇÃO SCJEXTÍFICAgenealogia. A Religião lho mostrara 
quão indesculpável ó aquelle quo te­
ve a desgraça dc achar na sua so­
berba razão o difílculdades que o des­
viavam para longo d'esta associação; 
nuo se propoz estudal-a; so a estudas • 
so, facilmente teria podido desenganar- 
se, e sair do seu erro.

O que é fóru dc toda a duvida- | 
o que mo atrevo a assegurar com j sente mio vêr vulgarisndo entre nós, 
firmeza, 6 que não ha homem dc jni-1 ó ontolngista e paniheiuta.
zo medianamente recto, que pundu-so *A negação pantheista, diz o im- 
a examinar do boa fé e com animo mortal Padre l\lix, é a grande cor- 
sinccro a caridade christâ, não vejarupção das njlelligencias no século 
com tanta claridade cmno a, da luz; XIX. Não ha talvez hoje entre tan- 
do dia, que cila traz do <’eo a suai tos erros, que correm, um só quo so- 
orDcnt. ja niftis nceessano o inais urgente nia-

Mas quem ignora que a intel igência lar nas inlelligcncias, a querermos pôr 
humana, se a deixam tomar vôo, é va- um dique á perturbação moral, relí- 
riavd nas suas idvin, de modo <pte giosa e suciai, conscqucnein do pan- 
recebo c acolho todos os erros da 
imaginação?

Cada cuusa tem a marca, e o signal 
especifico da sua esfera. E os meio- 
cinios do snr. Fulano não mcrccvni 
o detormo-nufl com olles, porque inais 
aptos sao para provarem os sons li 
mites, do que a extenção do espirito 
humano; pois cun os mesmos esfor­
ços quo faz para desacreditar a asso­
ciação de S. Vicente do Paulo, mais 
demonstra a sua triste insuflkivncia.

Sinto muito a aversão quo o snr. 
Fulano tem, aos jesuítas. Vejo quo o 
snr. Fulano pretende ser ' o mes­
tre, o amigo do genero humano, a 
tocha do século! Infeliz! Pubrc do 
mundo so ello. c outros como clle, 
podassem lograr o fructo dc seus dani- 
nados empenhos.

Parece incrível quo d’essa nobre c 
distmeta terra, outForn corte de reis 
catholicos, cTondo tiveram origem de­
ferentes santos, c quo foi borço dos 
Damazos, que em toda :v sua pleni­
tude deram realço á Santa Egreja. 
criando conventos dc frades o freiras.

origem.

parece iucrivel quo um filho d’cs- 
sa terra esteja rídicularisando os 
ecclcsiasticos chamando-lhes roupetas, 
dizendo quo vão missionar para a 
África; pois deve notar que se pro- 
ciza inais de missões n este paiz do 
que na África, o que so pode ver 
da estatística dos crimes. Só se o 
snr. F. intendo por civilisaçáo e adian­
tamento o haver muita casa do jo­
go, theatros, desmoralisação, contra­
ctos fraudolcntus etc...; sendo assim 
retiro o quo doixo dito, c digo junta­
mente com o snr. F. que os missio­
nários devem ir prégar para a África.

(Arnto d’Ervededo
20 de junho de 1880.

Julia Aurea Leal de Moraes Guerra,

A [imersão philosophiea 
ni

turva, felicidade temporal o mudável, 
incapaz de saciar o coração humano 

i sedento da verdadeira. Nao ha pois, 
n*csta doutrina felicidade perfeita nem 
outra bcinavcnturnnça quo a que con­
siste em desenvolver cada cousa sua 
esscncia, em cilcctuar seu bem, pas-

Já mostramos quo Krauso. cujo sys- sando do um estado a outro, de uma 
tema ■philosiphico o L. P. do Coimbra determinação a outra sem nunca che­

gar a ser perfeitamente feliz.
E qual será o destino do homem na 

vida presente? Segundo a doutrina ca- 
th-Hicu a vida presente deve ser uma 
preparação pura a vida futura. O ho­
mem deve procurar conhecer e cum­
prir seus deveres para conseguir seu 
ultimo fim. que é a eterna bemaven- 
turança -Mas ah! diz Lara, desde 
que se attribu» ao homem, como o 
faz Krause, a mesma esscncia de 1 teus, 
o dever carece de razão: pois que ê o 
dever senão a necessidade moral do 
conformar-se a creatura racional com 
a ordem eterna de bondade e de jus­
tiça representada eternamento na in- 
telligencia divina e decretada pela von­
tade (VAquelle que fez todas ns cou­
sas e estendo sei: poder e soberania 
sobre todo o universo como senhor e 
dominador universal, a quem unica­
mente pertence por direito proprio itn- 
pârdhcs leis dignas de sua sabedoria 
o amor? O pantheismo supprimo es­
ta relação do depcndencia erigindo o 
homem cm Deus, e declarando-o ait-

theiemo.»
Nos cremos com o Padre Felíx quo 

o pantheiamo é eftectivuipente n gran­
de corrupção das int Jligencias na epo- 
cha presente c quo c mí-tor matar 
ente erro monstro, quo ó defendido 
por Krauso com nina perfídia, que es­
panta.

Depois do termos patenteado a im­
piedade, hypocrisia, perfídia c malva­
dez do Krauso quo divinisa as crea- 
turas e n-.-ga o verdadeiro Deus, Crea- 
dur d’ellas. c que ousa até invocar a 
auetoridade dos Santos Padrespara en­
ganar seus leitores, procurando fazer- 
lhes crer que a sua doutrina está em tonomo ou legislador de si mesmo, 
harmonia com a d'ollcs, mostraremos 
qual é a moral que professa e ensina.

A moral do Krause é tal qual se 
podo esperar de uni pantheista.

A philosophia de Krause está vicia­
da fiin sua parto mais vital, quo ó a 
metnphvsica e é impassível quo uma 
mctaphysica viciada se hurmonise com 
uma moral pura.

A ordem moral suppõe necessária- d’Ilolbacli, mas desce até á vileza de 
mento um fim c uma serie do obras divinisal-as e adoral-as!

que é romper o vinculo de suas obri­
gações e soltar tw redeas n todos os 
seus appetites, i epiitando-os santos, 
divinos, como impulsos que movem e 
determinam sua adoravel esscncia a 
desenvolvcr-se livrcniente no temj>o. 
Que hediondez 1 A innrnl do Krause 
não só supprimo o vicio e justifica 
as paixões, á maneira do Cabanis c

executadas livrementc para alcançal-o; 
snppõo um Deus que do nada creou 
o mundo o o homem, sendo inteira- 
mento distincto das crcaturns que pro­
duziu, snppõe inais que clle Deus re­
velou no tmnpo á creatura racional, 
ora por meio da luz da razão, ora 
l>or meio da revelação seu destino 
ifesta vida o na futura.

Qual será porém o destino do ho­
mem segundo Krause? Se a felici­
dade do homem na vida futura, segun­
do a doutrina catholiea, é a visão bea­
tífica de Deus, c por Unto a posse de 
todos os bens, como poderá o homem 
ser feliz ein um systema que confun­
do Deus com o mundo, e só conhece 
o bem temporal que so está fazendo 
c mudando a cada instante nos seres 
finitos? O mundo será pois, segundo 
o ímpio syBtema de Krause, a fonte 
da felicidade humana, fonte escassa e

Por ultimo é parte integrante da 
ordem moral a ideia da saneção di­
vina. dos prémios e penas estabe­
lecidas pela Sabedoria do Supremo 
Legislador para os que guardam 
ou quebrantam Sua Lei. Nada ha 
mnB conformo com os attributos que 

'confessamos e admiramos em Deus, 
singulanucnte com Sua Sabedoria, com 
Sim Justiça e Santidade, que n snnc- 
ção dos divinos preceitos ; o nada ha 
também inais aceommodado á nossa 
fraqueza quo a consideração do pré­
mio que ha-de coroar a virtude e 
a da triste sorte do malvado na ou­
tra vida: porém até quo ponto res­
peitou Krause este divino caractcj 
da ordem moral? Ouçamol-o:

<A lei da moralidade ou regra dos 
costumes podo formular-se aswim: Sê 
livre causa do bem como tal bemt ou 
em outros termos: Qaer e executa 9
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bem, porque £ bom, isto ó, porque o I 
quo tu queres e realizas c u na par-' 
to da essoncia de Dons (que horren­
da doutrina*) que se manifesta no tem­
po, da divindade que realiza sua vida 
no tempo. D’ondo se infere, que na 
lei moral, como na hi universal nao 
deve attender-ss sob nenhum respeito 
a cousa alguma inferior ou exterior 
ao bem uno. metmo, todo, nem ao pra­
zer nem â dor, nem ao prémio nem ao 
castigo, smiilo que a moralidale con­
siste inteiramente, unicamente e pura­
mente na divindade da vida em c para' 
si mesma. Segue-se também que o' 
destino da humanidade é aqui na ter- 
ra: pois justamente o modelar aqui o 
agora o puramente divino formado de 
toda a força social, ndo por prazer, | 
nau por qtremio, ndo por desejo de.; 
felicidade alguma d’csta vida nem da 
outra, senão paramente por amor do 
Deus (1), por amor da Divina Essên­
cia, a qual tainbem aqui sobre a 
terra é determinada a effectuar-so em 
um chegar a ser divino >

Eis aqui stippriínida a saneção da 
ordem moral. A virtude apoquentada 
pelos trabalhos da vida presente, nnó 
|K>de aqui consolar-se píindo os olhos 
no ccu, porque o ceu não existe n’esta 
moral ímpia: todo o destino da hu­
manidade se consnmma na terra! E 
digo da humanidade, porque ó mais 
angustioso ainda o destino particular 
de cada homem, simples manifesta­
ção temporal que appareoe na scena 
da vida o apparece como rclampago, 
sem deixar após do si o mais li­
geiro vestígio, nem levar além d'csta 
vida, não digo as bjas obras que 
acompanham o justo na doutrina ca- 
tholica, porem nem sequer a consciên­
cia de seu ser pessoal, dissolvido no 
pó do sepulvhro. O vicio, pelo con­
trario, está aqui seguro; suas flóres 
não toem espinhos; nada ó capaz de 
perturbal-o lançando uma só gota do 
fel no copo de seus infames deleites; 
porque o remorso c como um men­
sageiro que envia ao coração do cul­
pado a divina justiça, nnnunciando-lhe 
o castigo; o ó evidente, que se odes» 
tino humano se consummnsso na torra, 
como diz Krause, esse anmincio do­
loroso seria vão, careceria de radio 
para ferir a alma. Adeus pois espe­
rança, adeus justiça c santidade di­
vina, adeus emfirn ordem reparado­
ra da vida futura, onde, segando a 
doutrina cathohca, quo ú ronlmento 
a verdadeira doutrina, ha eoróas de 
iiumarcessivel gloria para n virtule 
occulta ou perseguida, para a inno- 
cencia attribulada. para os sacriíifti1^ 
em quo immola o justo nas aras da 
moral divina a concupiscência c o or­
gulho, e onde ha pelo contrario per­
petuo choro e ranger do dentes para 

o criminoso, que desprezou os clamores 
da consciência e morreu na iinpeni- 
tcncia.

E’ signal de orgulho insensato di­
zer. como diz Krause, que o homem 
ha-de fazer o bem pelo bom mesmo, 
sem attender ao galardão que pro- 
metto a quem o faz a justiça divi­
na: orgulho proprio do racionnlismo 
philosophico. despre/.ador soberbo das 
saneções divinas, o qual presume lon- 
camento oíferecer ao homem motivos 
paramente racionacs o desinteressa­
dos, o o que faz é roubar-lho a es­
perança fundada nas bons obras, ti­
rar-lhe o temor de Deus, principio 
de sabedoria, c quebradas estas duas 
ancoras do salvação, sepultal-o no 
abysmo <la depravação e do vicio.

Quo amor ó esto quo Krause nos 
manda ter a seu Deus, ser paramen­
to ideal, idolo fabricado pela mente 
do sophista allemão? Se ó certo, co­
mo o é. quo o amor recebo sua cs- 
peeio c seu valor do objccto ninado, 
não soró razão dizer quo o que Krause 
estabelece ]>or fundamento da virtu­
de, ó não menos ideal e chimerico quo 
o scr a que b? refere? Parem resta- 
mo todavia fazer ifcato ponto uma 
reflexão quo illumino o fundo da mo­
ral panthei^tica do Krause. Seu Deus, 

'como ser distineto do mundo, não ó 
mais quo uma pura ideia, paríssimo 
nada; pelo contrario todas as cousas 
finitas c contingentes são divinas n*es­
te systema, todas cilas toem o scr, 
a essência o natureza do absoluto, sin- 
giilarmente o homem onde o absolu­
to sc manifesta prinvipahnentc o ad­
quire a consciência do si mesmo. D’on- 
de se infere que o amor de Deus não 
diflere n’esta doutrina do que se tom 
o homem a si mesmo, que não é por 
certo o amor ordenado com quo de­
sejamos nosso verdadeiro bem, senão 
um amor desordenado e egoísta, que 
se termina no eti, que Krause tem 
por Deus a quem, segundo a doutri­
na d’olle, é inister adorar. Eis n cha­
ve para julgar rectamcnte do amor 
desinteressado do Deus no systema do 
Krause: é pura egolatria; ó o egoís­
mo deificndo; c o j»olu opposto ao es­
pirito de sacrifício que gera na alma 0 
amor do verdadeiro Deus. E é claro 
que elevado o eu humano ú câth<\go- 
ria do divino, todas as manifestações 
do sua essência. serão também boas, 
divinamente boas e adorareis, todas, 
até os vícios mais odiosos c repu­
gnantes; em todas estriR cousas, se­
gundo Kriise, fo renlizi n esseneia 

'divina, em todas sn effectna o bem 
o so aL-ança o fim da vida. Agora 
se entenderá bem a leí da moralida­
de no syst mia impio do Krause; quo 
nós chamamos a lei do mais torpo, 

'do mais infamo c sacrílego cgoieiuv;

«Quer e executa o bem porque « bom, 
isto c, porque o que fu queres e rea- 
izas c uma parto da essencia de Deus 

qu* se manifesta no tempo, da divin­
dade qui realiza sua vida no tempo.*

Krause invoca aqui o nome santo 
de Dons pura anctorisar a malícia ver- 
dadeiramento satnnica do sua moral 
impín; porém na realidade suas pala-’ 
vras capciosas podem traduzir-se por 
estas outras : «Quer o faze todas as 
cousas a quo to sintas movido, «ain­
da as mais odiosas o grosseiras; por­
que o que tu queres o realisas, in­
cluindo todos os crimes imagináveis, 
uma parte da essencia do Deus quo 
so manifesta no tompo, da divindado 
quo realisa sua vida no tem pq por- 
tanto tua vida é uma face da vida 
divina, faco na qual resplandece a 
formusura do bom o da mesma san­
tidade de Dons, formosura immacu- 
lada, nao escurecida pelo peceado 
nom pelo vicio que aã o realinento cou­
sas santas e divinas, a que devem 
erigir-se altares ao menos no coração, 
e oficrocer so sacrifícios, jx>is são par­
te da essência adoravel e da vida 
snnta o immaculada do Deus.»

Eis o quo é a moral de Krause: um 
passo mais o a demonolatria, contida 
implicitamente n’esta moral verdadei- 
ramento satnnica, appareco em sua 
hortivcl desnudez.»

E ó esta doutrina quo o L. P. do 
Coimbra deseja ver vulgarisada en­
tre nós I

P.® Chrispim Caetano Ferreira Tavares

secção nisToincA
0 Hosleiro de Lcça do lialio

O Beato Garcia Martins
II

O balio de Leça, D. Fr. Luiz Alva­
res de Tavora, que fez grandes obras 
na cgrcja e casa do Lcça, fui um va­
rão benemérito da religião o da patria.

Foi clle que em 1577 mudou da Ri­
beira para a rua das Aldas (hoje lar­
go do Collegio, no Porto) o collcgio da 
Companhia de Jesus, dand<> para esse 
fím doze contos de réis. Por osso mo­
tivo é chamado o fundador dn Com­
panhia no Porto. Está sepultado na 
capolla-mór da egrejti do collegio, que 
pela exlincção dos Jesuítas, passou 
aos frades grillos, o hojo está alli es­
tabelecido o seminário diocesano.

A antiga invocação do mosteiro do 
Loça. bom como da egr qa. era o Sal­
vador, como consta do documentos do 
século XL
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Não se sabe com certeza quando foi | 
mudada esta invocação: c provável 
que fosse na construcçáo do novo tem­
plo, em 1336. O balio, que então era 
D. Fr. Estevão Vasquos Pimcntel, 
substituiu o titulo do Salvador pelo 
de Nossa Senhora da Incarnação, 

No anuo de 1642 ainda existia no 
ãltar-mór a imagem da mesma Senho­
ra, que foi então mudada para a sa- 
christia, sendo substituída por um re­
tábulo a oleo, de Nossa Senhora da 
Assumpção.

E\ pois, actuahnento o orago da 
cgreja do Leça do Balio Nossa Se­
nhora da Assumpção.

A casa de Lera que, como jA dis­
semos. ó antiquíssima, datando dos 
princípios do século X. fui reforma­
da e ampliada por D. Sancho 1, em 
1212.

No mosteiro foram hospedados I). 
Aftbnso Henriques c sua mulher, a 
rainha 1). Mafalda; o condestavel 1). 
Nuno Alvares Pereira; a infanta D. 
Filippa, neta dc 1). João I, e outros 
pessoas do alta hicrarchia.

Nilo temos documento algum que 
nos atteste a vinda a Leça do conde

menos, um inglez, visitando a egre- 
ja de Leça do Balio, dava por esta 
riquíssima peça uma pia do pedra or­
dinária, uma concha de patra e qua­
renta e oito mil reis. Mas o parocho 
e a junta de pavochia resolveram não 
vendel-a jjor preço algum.

Na capclla-mór estilo os seguintes, 
tumulos dc pedra:

Da parte da Epistola, debaixo de 
um arco, vê-se o sepulcho do balio i 
I). Fr. Lopo Pereira do Lima; o jun­
to d*ello o do balio D Fr. Diogo dc 
Mello Pereira, irmão do antecedente

Da parte do Evangelho está o rnau- 
suleu, metlido debaixo dhim arco, j 
que contém os restos de D. Fr. Chris- 
tovão de Cernache, balio de Leça e 
grão chanccllcr da Ordem de Malta.

A capella de Nossa Senhora do Ro­
sário, vulgarmente chamada Capella 
do Ferro (pelo motivo que maia adian­
te veremos», contem vários tumulos e 
sepulturas.

A’ direita do altar, e debaixo d’um 
arco, está o tumulo do balio D. Fr. 
João Coelho, grão-prior do Crato e 
chnncoller-mór dc Rhodes.

, Sobre o mausoléu está a estatua, de

tanto apparato como cm qualquer col- 
legiada.

Tudo isto acabou em 1834. Desde 
então deixaram do cumprir-se os 1c- 

I gados, ficando as rendas pelas mãos 
dos caixeiros, sem interesse do Esta­
do, nem do culto divino ou honra de 

l Deus, como diz um escriptor.
O mesmo balio enriqueceu a capel­

la do Ferro e a cgreja de Leça com 
i vários paramentos ricos e com uma 
caixinha de prata, cheia de muitas re­
líquias

Cheio de annos, de virtudes c dc 
serviços feitos á sua ordem, á religião 
e á sociedade, falleceu o venerável D. 
Fr. Estevão a 14 de maio de 1336, 
como já dissemos.

D*este preclarissimo cavallciro tra­
tam, como do venerável servo de Deus, 
muitos auctores portuguezes, entre ou­
tros. Jorge Cardoso no seu Agiologio 
Lusitano, ainda que a seu respeito traz 
algumas incxiictidÕcs.

Resta-nos fallar do beato D. Fr. Gar- 
j eia Martins, cujo tumulo existe na 
egreja de Leça. E* a cousa mais no­
tável d’este magestoso templo.

Será objccto do arligo seguinte.

nha D. Thcreza; mas ha razões para

(Do «Conimbriccnso»)

Tem-se fallado na imprensa catlio-

S. MARCOS

um communica-

D. Henrique e de sua consorte, a rai- pedra, do dito balio.
nha D. Thereza; mas ha razões para No pavimento da capella jaz cm se-! Joao Vidra Neves Castro da Cruz. 
crer que aqui vieram, residiram c se pultura rnza o balio D. Fr. Estevão 
demoraram algum tempo aqucllas il- Vasques Pimentcl, fundador da cgre- 
lustrcs personagens. I ‘

E’ certo que esteve em Leça D. i‘de 1336.
Sancho I, fazendo ao convento graças i ] 
c doações, e varias obras como fica 
dito.

Também aqui veiu a rainha Santa 
Mafalda, e consta quo fizera obras. 
Mnis adiante fatiaremos dresta rainha

Foi aqui que D. Fernando I con- 
trahiu matrimonio com D. Lconor; tolica. 
Telles de Menezes, em 1369. i

Alguns auctores aíHrinam que es- co Mnrtins Pimentel, ineirinho-mór dej toria patria, quando 
to acontecimento se rcalisou na ogro- Portugal, grande valido d’cl-rci D J paixão: 
ja dc Leça de Palmeira, a verdade Aífonso III, descendente de mui no-!
é que foi no mosteiro de Leça do bre o antiga prosapia. . «A EGREJA DE
Balio. como temos dito. > Este benemorito balio, foi casado i

Por todos estes motivos c notável'com uma nobre senhora, sobrenomea-! Abaixo publicamos 
a casa de Leça, o também o é por j da Pires Delvas. Depois de viuvo on-■ do, relativo á restauração que muito 
ser a primeira que a Ordem de Mal- trou na Ordem do Hospital, aonde cor- louvavelmente trata de fazer na ina­
ta tcvtf em Portugal, por ser a ca- rcu uma brilhante carreira. jgnifien cgreja do antigo convento de
beça da Ordem, por n’ella se ceie- As commendas. que a mesma Or-JS. Marcos, da ordem da S. Jcronymo, 
bnuem alguns capítulos provinciacs,! dem lho deu, provam os seus rele- o snr. Manoel Cabral de Moura Cou- 
e finalmente pelos illustres varões que vantes serviços. Fez varias viagens; tinho e Vilhena, de S. Silvestre, d’es- 
d’aqui foram cominendadores ou ba-;só com o fim da gloria dc Deus c, te concelho de Coimbra.
lios. ; bem do proximo. j Era para sentir quo permanecesse

Na egreja ha muitas antiguidades. Foi elle qne instituiu dons cap**llaes í cm tal abandono uma egreja. que 
de grande merecimento historico e ar- ou beneficiados que regassem as lio-1 sendo um primor de architectura, e 

contendo magníficos altares, tem sido 
vandalieamento devastada.

Já ha dias sabíamos da briosa de­
liberação do snr Cabral, pois quo 
n<*s havia dito o habilíssimo pintor o 
snr. D. Luíz Vermcll, que linha si­
do convidado por aquello cavalheiro 
para ir trabalhar na restauração da 
referida cgreja.

|ja actual, fallecido cm 14 de maio!

Este inclito varão, além dc ser prior 
da Ordem de Malta o balio de Leça. lica do paiz do estado a que foram 
teve as commendas da Ccrtã, Crato, j reduzidas a maior parte das egrejns 
Rio-Meílo c Faia. Foi grande privado dc Coimbra, depois que as luzes do 
d’el-rci D. Diniz c do seu filho D. progresso se espalharam por todo o 
Afíbnso IV. e por varias vezes em-; Portugal, e por isso transcrevemos 
baixador do Portugal d Santa fíé Apos- do nosso collega dc Coimbra a se- 

;guinte noticia, que bem pódo servir 
i D. Fr. Estevão era filho do D. Vas- de magnifico documento para a his- 

' se escrever sem

cheologico: mas a principal é uma an- ras e cantassem as missas na capella 
quissima pia bnptisinal, quo causa a do Ferro, cm Leça do Balio; e para 
admiração do quantos a vêem. E’ dc I morada d’cstcs e de dons criados mau- 
pedra d*Ançã, c oitavada. jdou fazer casas.

Foi mandada fazer polo balio D. I Esto legado da capella do Ferro foi 
Fr. João Coelho, pelos annos do 1512,: depois muito auginentado por um tal 
e entre os seus lavores primorosos j Fr. Âftbnso Freire de Matta.
avultam as armas dos Coelhos. I Assim na egreja de^Leça cclebra- 

Ha trinta annos, pouco mnis ou*vam-sc os oflicios divinos qunsi cura
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E’ por isso com muita satisfação 
quo registamos este facto.

JOAQUIM MARTINS UE CARVALHO.

Quem diria quo depois de tantos 
ataques dados contra a egreja do con­
vento de 8. Marcos, eíia havia de 
cair em poder de um homem, que 
não só a livrasse de ser arrazada, 
como tantas outras, mas a reedifi­
casse na parte que sacrilegamente foi 
devastada pelo vandalismo?!

Já lá principiaram as obras por 
conta de seu dono o exm.° snr. Ca­
bral, de 8. Silvestre, e não se fará 
demorar muito que os admiradores do 
bom, vejam em adoração aquelle bo­
nito templo, collocado no sitio mais 
pittoresco que ha perto da linda ci­
dade de Coimbra, sitio et-te em ou­
tros tempos tão frequentado.

Alli encontra-se natureza e arte, 
porque, na frente da egreja que es­
capou ao camartello e incendiarios, 
ha um grande largo em fôrma de 
parallelogrammo, cautelosamente ni­
velado; ao cimo d^ste da parte do 
nascente ergue-se a magestosa e bem 
construída cgreja, que se exterior- 
te attrahe, interiormente encanta pela 
sua architectura e esculptura. Tem 
dentro objectos executados em pedra, 
que s3o um primor d’arte; analyso- 
se o altar mór e alguns dos tumu- 
los.

Na frente da cgreja, ao fundo de 
todo o largo, para o poente, ergue- 
se no meio de magestosos carvalhei­
ros e froixos plantados semetrica- 
mento, um formoso cruzeiro do pedra, 
obra raríssima pelo seu tamanho.

Não mo occupo da quinta com sua 
matta, fontos e passeios. Direi que 
é sem duvida uma das obras mais 
meritórias que o exm.° snr. Cabral 
podia emprehender, porque era pena 
ver reduzido a um montão do ruí­
nas um templo d'aquella ordem, e 
n’um local do quo tão facilmente po­
dem gozar as pessoas de bom gosto.

Eu como outros muitos confiamos 
em que o exm.u Cabral so presta­
rá da melhor vontade a deixar vi­
sitar aquelle sitio; o por isso aquel- 
les quo lho pedirem licença contem 
que serão benevolamente acolhidos.

E’ na verdade para admirar, que 
na actualidade apparcça um homem 
que queira, á sua custa, salvar uma 
«groja pondo-a de novo á venera­
ção doa fieis., quando para isso tem 
de gastar muito dinheiro, e quando 
n*aqucllo sitio para qualquer indiví­
duo do diversos sentimentos seria 
muito necessária para uma adega, 
fabrica, officina ou cavalhariça, sor­
te do inuitatf outras que fazem a ver­

gonha de todos quantos toem con- ■ 
tribuido para as reduzir a tal con­
dição.

Por hoje basta.
A.»

SECÇÃO L1TTERARIA

COISAS
T

Mal pensávamos aocommemorar em 
o n.° de 29 de fevereiro d'esta Revis­
ta algumas das virtudes do nosso que­
rido patricio o Revd.0 P.° Victorino 
José do Sousa Almeida, que quasi exa- 
ctamente um mez depois (a 31 de mar­
ço) seria elle chamado ao tribunal di­
vino! Tivemos conhecimento da tris­
te noticia por varias cartas particula­
res e pelos necrologios (um portuguez 
e oulro inglez), publicados no Catho- 
lic diegister de Hong-Kong de 3 do 
abri).

Os nossos periódicos dando conta 
do passamento do tão benemerito cc- 
clesiastico, limitam-se em geral a di­
zer que foi botânico e poeta estima­
do. Por certo que foi uma e outra coi­
sa ; mas o que vale mais, é ter sido um 
ecclesiastico zelosissimo nos 49 annos 
com alguns mezes que viveu cm Ma- 
laca o na China c a caridade inexgo- 
tavel de quo era dotado, acudindo não 
só á pobreza de sua família, mas a 
outras muitas necessidades, ignoran­
do quasi sempre a esquerda o que fa­
zia a direita.

Também não disseram que foi mem­
bro da Congregação da Missão— La- 
zarista ou antes Rilhafolinta, como an­
tigamente eram chamados os benemé­
ritos filhos de S. Vicente de Paulo om 
o nosso reino e suas colonias.

Outra coisa que nem os periódicos 
nem alguém poderia dizer em Portu­
gal, a não ser quem garatuja estas li­
nhas. é ter sido o Rev.° P.° Almeida 
o verdadeiro auctor das engraçadissi- 
mas cartas, publicadas por quasi dons 
annos sob o pseudónimo ^Cacatuas no 
Echo do Povo, semanario portuguez de 
IIong-Kong, onde se fustigaram com 
severidade merecida os cruéis trafi­
cantes de carne humana,—os chuchaci- 
ros—, quo tanto desacreditaram com 
suas immoralidades e crimes horroro­
sos a nossa bella colonia da China.

Cacatua tornava-os fulos de raiva 
a mais cautelosos. Queriam vingar-se; 
mas nunca lhe descobriram o pousa- 
doiro.

Cacatua descubrin-lhes todas as fal­
catruas e abomináveis segredos, ex­
pondo-os de 8 om 8 dias á indigna­
ção publica.

Os snltos mortaes dos muros dos 

barracões (1), os tormentos das casas 
de cozer (2), as fracturas de pernas 
c de braços, os assassinatos, roubos. 
innumerá<eÍR suicídios, tanto cm ter­
ra como a bordo dos navios, tudo el­
le fulminava em diálogos chistosissi- 
mos, empregando muitas vezes o dia- 
lecto do Macau, e até recorrendo á 
poesia e a enigmas transparentes, que 
faziam andar em roda viva os crimi­
nosos e os seus cúmplices altamente 
collocados.

Felizmente não foram de todo inú­
teis os seus esforços cm pro da Re­
ligião, da patria e da humanidade. O 
chuchaitmo ainda durou mais alguns 
annos, mas por ultimo desappareceu 
de Macau. Embora concorressem ou­
tras causas, não se póde negar ás 
cartas de Cacatua e aos contínuos es- 
fosços do Echo do Povo uma boa par­
te no mérito de fazer cessar esse íla- 
gello da humanidade e do bom nome 
portuguez.

O Rev.° P.* Almeida era uma sen- 
tinella vigilante em pontos de doutri­
na, Feguindo sempre a mais orthodo- 
xa. Foi homem do instrucção não vul­
gar, patriota doiidido, poeta, orador, 
jornalista, amigo dedicado, ameno, ca­
ridoso, n’uma palavra, um padre ca* 
tholico que fazia honra a Portugal.

Requietcat in pace

As obras do angeligo Doutor 9. 
Thomaz de Aquíno, graças á recom- 
méndação auctorisadissima do Santo 
Padre Leito XIII, vão tendo cada vez 
mais voga. O trabalho precioso do 
P.e Gualandi S. J. sobre a obra mais 
notável de S. Thomaz (Summa Theo- 
lógica Sancti Thomas Doctoris Angeli- 
ci uno schemate per ordinem qucctio- 
num exhibita, cura et studio P. Aloi- 
sii Gualandi S. J—llomce —Ex Tip 
pogr, Polyglota S. C. Propag. Fide), 
também devo ser bem manuseada e 
conhecida, snbre tudo desde que o 
actual Summo Pontífice se dignou ap- 
proval-a e aceitar a dedicação da mes­
ma.

A Civilta Cattolica escreve a tal 
respeito:

«O grande e intelligonte trabalho do

(1) Casa» offieialmente reconheci­
das como habitação temporária dos 
chuchaes (palavra chineza que signifi­
ca á lottra porcos pequenos—leitões), 
chamados por anti-phraze emigrantes 
livres, muito bem guardados pelos cAu- 
chaeiros.

(2) Outras casas do mesmo gone- 
ro, mas onde os diuchaeiros eram mais 
livres para exercerem suas cruelda­
des, por isso mesmo que não oram 
reconhecidas (sendo aliás bem conhe­
cidas) polo governo, que ordinariamen­
te fechava os olhos... 
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auctor (P.c Gualandi) será certamente 
muito util aos jovens estudantes c aos 
homens doutos. Uns e outros terão 
um facil meio de fixar, os primeiros 
o que vão estudando e os segundos o 
que profundamente esludarnin. Acon­
selhamos especiahnento aos seminários 
que obtenham esto quadro, de modo 
que passa verificar-se o que o douto 
Cardeal Parocchi. agradecendo com 
efíusao ao anctor, esperava d’esta pre­
ciosa obra, isto ó. a facilitação c pro­
pagação do estudo do S. Thomaz, an­
cora de salvação no hodierno naufrá­
gio da sciencia.»

Fazemos ardentes votos porque as­
sim succcda. Em Portugal precisa-se 
não menos que n’outras partes um 
estudo serio da Theologia escholas- 
tica. A obra citada do jesuíta roma­
no auxilia-o admiravelmente.

Apparcceram ultímamente cm Lis­
boa nada monos do quatro poriouicos 
socialistas, tendo todos clles por fim. 
assim como os outros da mesma laia 
quo, já se publicavam, e os chamados 
republicanos, e até certos incolores. 
perverter os operários, apressando as 
sim a «evolução pacifica das ideas», 
dizem os mais hypocritas ou simpló­
rios.

Ora, a dita cvolm;ãot a vrrifiear-se, ■ 
segundo clles desejam, hado sor pro- 
fundamente sanguinolenta... horrível. 
E’ preciso estar quasi eompletamcntc 
privado del ben dei intclotto o da fa­
culdade do raciocinar para o não pre­
ver. E' um dos casos em que sem ser 
propheta nem filho de propheta se pô­
de prophetisar.

Pois bem. a «evoluç.ão» virá. se se 
não trabalha para lhe impedir o ad­
vento; o o trabalho principal c mis­
ter que se faça no campo das ideas; 
que as más sejam combatidas c leva­
das de vencida fielns boas, as psendo- 
racionalistas pelas verdadoiramente ra- 
cionaes ou próprias de racional, as 
sophisticae pelas lógicas, as ideas ím­
pias finalmcnto pelas idens religiosas, 
pelas ideas salvadoras da piedade e 
do santo temor de Deus: Initium sa- 
pie.nlue timor Domini.

O que fazem para issu os catholícos 
— «files quo devem ser os verdadei­
ros conservadores do tudu o que é san­
to e justo n’esta sociedade que tende 
para o csphacclamento e para a mi­
na.?— Que poriodioos oppoem clles— 
periódicos de combate e vendíveis jx* 
las ruas nas capitava n preço ínfimo — 
ás dezenas de periódicos socialistas, 
isto é nihilistae, pois que este segun­
do titulo ó o quo melhor lhes cabe?

Até agora, nada, nada,... pela pa­
lavra NADA ! !....................................................

Apparcceu ultimaiuentco programma 

de um jornal catholíco nas condições 
acima indicadas —A crus do operário, 
A empreza tem á sua frente um ca- 
tholíco pratico, e não só theorico; ho­
mem de pulso e do coração; mas pre­
cisa ser auxiliada. Os que quizerem 
assignar. serão considerados como ro- 
cios protectores di «Associação Ca- 
tholíca do operários.» A assignaturn 
do semanario catholíco c anti-nihilis- 
ta, no formato da Ordem de Coim­
bra, será do LJOOO réis por nnno.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a «J. A. A. Donozo de Men­
donça, rua dos Ferreiros a Santa Ca- 
tharina n.u 18- l.°-Lisboa »

Veremos se os catholícos permit- 
tem que ainda esta tentativa fique frus­
trada!—Absit !

Vejam como os ímpios c os anar- 
c-histàs caminham na exploração da 
imprensa I,

Que sempre sejam prudentiores jt- 
liis lucis !—Absit outra vez Absit !

Avante, pois e viva n Cruz do ope­
rário, que se for auxiliada segundo 
merece será distribuída abundantemon- 
to o quasi gratuitamonte, com espe­
cialidade nas ruas do Lisboa onde mais 
so carece da sua propaganda e salu­
tar influencia.

Nas províncias talvez ainda não se 
saiba quo as festanças de Camões, e 
em particular as conferencias publicas 
nos theatros e salões do Lisboa, estão 
servindo para a propaganda do atheís- 
rno e do nihilismo com uma cynica 
desfaçatez que parece ter algo do dia­
bólica. Aflirmam-nos quo tem sido ne­
gados os dogmas catholícos, blasphe- 
tnado N. S. Jesus Christo, arrasta­
dos pela lama os padres, exaltada e 
proclamada a com muna sob o nome 
de «confederação republicana da Pe­
nínsula», phraso vesga, mas transpa­
rente do nihilismo—ibérico, afagado 
por muitos espíritos enfermos dc ho­
mens enganados ou enganadores.

E estes homens rõo professores de 
cursos pagos pelo Estado, isto ó pelo 
povo, empregados públicos, ctc., ctc !.

Mais uma razão para se dever au­
xiliar a imprensa catholica e para se 
mostrar a urgente necessidade dn Cruz 
do operário cm Lisboa !

A quantos nâo temos ouvido aqui 
na capital por estes dias longos e maus: 
«Qtio falta não faz 0 Bem Publico!

Pois bem. 0 valente athleta Sousa 
Monteiro não quererá c não poderá 
ainda de vez em quando mover a pen- 
na, quo era aparada, quo era buril 

; om sua mão? Com toda a confiança 0 
; esperamos. E a raça dos seus dis­
cípulos não se acabou. Do uin d’el- 
les residente em Paris, sabemos com 
certeza quo hade auxiliar coiu valio­

sas correspondências 0 orgão dos ope­
rários catholícos de Portugal.

(Continua,)
UM V1MAKAN£NSE.

A (HÍUisA
10H

L>. MARIA DEL PILAR SINUES

Versão livro

DE

J. KHC FREITAS

(Continuado do n,° antecedente)

Mas tudo foi em vão! A joven não 
soltou uma palavra !

A marqueza tirou alguns doce» do 
seu saco de viagem, e ofiereccii-os u 
sua filha, quo os recusou, nfastnndu-os 
com a mão ao mesmo tempo que di­
zia :

—Não gosto.
— E nem ao menos o< queres pro­

var, minha filha!
—Náo.
—Porque ?
—Porque nunca vi e.^sa comida até 

hoje.
Então foram as faces da marqueza 

sulcadas por algumas lagrimas, porque 
se lembrou dc quantas privações ha­
via passado sua filha!

— Quo comias quando estavas com 
os ciganos? — perguntou, mais para 
distrahir a melancolia da filha, que pa­
ru saber.

—Comia pão negro, c algum boca­
do de queijo.

—E nadu mais?
—Nada mais; jamais me lembro co­

mer outra cousa.
—E todos os ciganos comiam 0 mes­

mo que tu ?
—Não; comiam carne assada, se a 

tinham, e quando a não tinham, co­
miam frutas. Mas eu morro aqui,— 
procegiu Edmunda, ao mesmo tempo 
quo suas faces se cobriam de uma pa­
lidez mortal—falta-me 0 ar, falta-mo 
luz!

Quereis ir ao jardim !
<—Sim, vou ao jardim I Ahi ao me­

nos julgar-me-hei cm meio d’csfies cam­
pos onde costumava adormecer em 
noites de calor... vou ao jardim.

E correndo, voando como uma exha- 
lação. Rahiu do perfumado e sumptuo­
so gabinete, cruzou 0 corredor e des­
ceu ao jardim, sem quo acus pês to­
cassem apenas nas escadas do pedra, 
quo para clle davam descida.

Ali, e como por instincto. procurou 
0 sitio mais afastado c sombrio: cra 
um caramanchão tapetado do verde rcl-
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va e coberto por todos os lados de tre­
padeiras d*um verde escuro, por entre 
o qual não se divisava a mais húmil- 
de ilorinha.

E’ que o sol jámais penetrava n’a- 
quello x-eeanto húmido e afastado, ra- 
s5o porque a vegetação era triste, por­
que só ali cresciam plantas que não 
são beijadas pelos raios creadores do 
astro rei.

Ainda que alguns bancos de pedra 
ali havia, Edmunda desprezara-os c 
sentara-se sobre a relva, pousando nos 
joelhos as mãos abortas entre as quaes 
escondeu o lindo rosto.

E assim esteve muito tempo!
Depois alçou um pouco a cabeça c 

por suas faces tostadas desligaram gros­
sas lagrimas, que a desgraçada meni­
na nào cuidava do enxogar.

Eassim se conservou! Afinal, apoian­
do os cotovellos nos joelhos e o rosto en­
tre as mãos, eutoou uma canção triste 
que ella a pobre creança, com seu talento 
surprehendcnte, havia composto.

0 seu cantar era melodiosa, mas re­
pleto do lagrimas, por assim dizer, ain­
da que dhuna doçura encantadora.

Escutemol-a. (1)

—A la sombra de um sauen 
tive mi cuna
y sustento mi cuerpo
la tiorra dura.

Pero mi lecho
de ilores esmaltado
era muy bello!

Cuando la blanca aurora 
vertiendo perlas.
com su llanto inundaba 
mi cabellera.

Me levantaba
y me lavuba el rostro
com agua clara.

Aon brilhava la hogucra
allá en cl vallo
que enccndicra la mano
de la Violantc.

Y sus caneioncs
rnc ensefiavam alegres
los ruisenoes.

Donde estás, murmurante, 
risuena fuente, 
em que mi alegre rostro 
vi tantas veces ?

£ Donde cl lucero 
cuya luz reilejaban 
mis ojos negros?

(1) O desejo de não tirar, com a tra- 
dueçào, todo o mimo que este canto 
encerra, ou a nossa incompetência para 
traduzir versos, (como o leitor quizer) 
leva-nos a dal-oa no original.

Ali el viento soltaba 
mi cabellera 
y ya tejíe alegre 
mis largas trenzas !

Ali riendo
mi vida se pasaba... 
y aqui me moeru !

XII

Eindára o cantar do Edmunda, e os 
últimos acentos prolongavam se ainda, 
repetidos nos cecos do arvoredo. Mas 
como era triste presenciar o pranto 
que, trasbordando d« aqiiclle coração 
juvenil, banhava, como uma inundação 
dc lagrimas, as faces morcno-pallidas 
da desditosa cigana! E como na can­
ção que ha pouco soltara dc seus lá­
bios ella patenteava eloquentemente o 
estado da sua alma!

Uns passos c um mover de fulhas 
brandamente, interromperam os passa- ( 
rinhos que, entre a verde fronde das, 
arvores, cantavam alegres e descuida­
dos ; porém a tristeza da solitaria can­
tora, mais profunda que a alegria dos 
seus alados companheiros, não deixou 
que ella reparasse em alguém que se 
aproximava. ,

Era Julia. caminhando por entre os 
arbustos, e roçagando por ellcs as gra­
ciosas pregas de seus vestidos, que se 
encaminhava para o sitio onde Edmun­
da se achava submersa em amarga 
pena.

Entrando no caramanchão Julia sen­
tou-se junto de Edmunda e contem­
plou-a muda algum tempo.

A cigana voltou a cabeça e olhou-a 
com desdem, quasi com horror, per­
guntando-lhe depois com dureza:

— Que me queres ? .
—Quero consolar-te, pobre Valeria— 

respondeu a amavel menina, tomando > 
entre as suas as mãos do sua compa-; 
nheira.

—E foi só para isso que aqui vies-, 
te?

—Sim, só para isso ! ■
-—Pois podes rctirar-te; não careço1 

do ti!
-—Que to fiz ou, Valeria, para que, 

assim estejas tào zangada comigo ?
— Para que mo dás esse nome, que; 

era outr’ora teu?
—Porque achei já o meu verdadeiro 

nome.
<—Ah! e doixas-me esse por ser peor?
—Nào, querida minha ; é por que o 

teu é Valeria, o se tua mãe me fez 
chamar pelo teu nome, foi como uma 
recordação tua. e como acaba de te 
encontrar, devolvefo.

—Eu chamo-mo Edmunda, Edmun­
da a Cigana, entendes ? nào quero ser 
outra cousa.

—Então não te julgas ditosa em ha- 
ver encontrado tua mãe ?

— Bem mais ditosa mo julgava cor­
rendo por esses campos em companhia 
da Violanta e dos ciganos.

—Mas tua mãe i boa como uma 
santa; c cu, que ha seis annos a con­
siderava como minha mãe, posso afir- 
mar-tc que serás feliz a seu lado.

A estas palavras Valeria nada con­
testou. Julia continuou :

—8abcs rezar?
—Sei, sei rezar á Virgem.
—E a Deus ?
—Quem ó Deus?
— Não o saber?
—Não.
— E’ u:n Senhor infinitamente bom, 

que nos ama, que vela por nós, c que 
do céo nos está vendo.

Valeria encolheu os hombros, e disse:
—No coo não habita mais que a 

Virgem; sua cara é a lua, como me 
dizia a Violanta.

—Ella dizia-te isso?
— Dizia E quo era a rainha dfes- 

se grande palacio azul que está por 
sobro nossas cabeças.

—N’isso te dizia a verdade, porque 
meus paes, e depois tua mamã, tam­
bém me repetiam isso muitas vezes; e 
eu mesma o tenho lido nos meus livros. 
Diz-me, fabes ler?

—Não 1
—Ah, minha pobre Valeria 1 quão 

desgraçada tens sido até hoje!—excla­
mou Julia, abraçando Valeria terna­
mente—nào saber ler, nem saber quem 
ó Deus! Queres que to explique quem 
é Deus ?

— Não tenho vontade dc o saber.
—Mas olha, eu não te encommoda- 

rei muito. Escuta: Deus c o filho da 
Virgem Santíssima, um filho que bai­
xou do céo á terra para morrer por 
nós 1

—Mataram-o?
- Sim !
—E como ?
—Com a mais cruel de todas as mor­

tes. Olha, queres ver como morreu?
E tirando do seio um pequeno cru­

cifixo de ouro, que trazia pendente de 
um cordàosinho de seda, mostou-o a 
Valeria.

— Que é isto ?—perguntou a cigana, 
i com as faces iá sem lagrimas, graças 
, ao benefico influxo das palavras de Ju­
lia.

(Continua.)

- ■

Carla A Redação

Snr. Redactor do < ProgressoCatholicos

Quando diariamente deparamos as co- 
lunuias dos jornaes de diversos matizes 
da nossa boa terra portuguesa repletas da
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dcscrípções pobre recepções no* beneme- 
ritos da palría, hão é muito que cu, na 
qualidade dc nssignanle do sympalhico c 
mui auctorisndo Progresso Ctitholico, leve 
ao conhecimento de V. a recepção que 
a freguezia de S. Sebastião de Ihdiquei- 
me, diocese do Algarve, fez ao (dm.® Exm.® 
e llevm.® Snr. Dr. José Sebastião Neto, 
Bispo d’Angola e Congo, no dia 28 de 
maio proximo passado, quando Sua Ex." 
aqui veio administrar o santo sacramen­
to da Continuação; podendo V. usar d’el- 
la como bem lhe aprouver.

Por espaço de dez annos o presbylero 
José Sebastião Neto (actualmenle meu di­
gno bispo de Angola e Congo) serviu a 
paroebia de S. Sebastião de Boliqueime, 
como coadjutor.

Encarecer como se houve no desempe­
nho das funeções do seu sagrado minis­
tério; dizer que as virtudes da humilda­
de c caridade lhe eram habiluaes, e que 
tomou lauto a peito a salvação das almas 
que os costumes religiosos d’esla fregue­
zia muito e muito melhoraram, occuparia 
alguns numeros do seu jornal.

Contentemo-nos citar e>les factos. Em 
poucas freguezias da diocese do Algarve 
se observa tanto respeito no templo e se 
frequentam os sacramentos como ifesta.

Os parochianos d’esla freguezia desejan­
do dar um bem publico c solemnc tef- 
timunho de gratidão, respeito e estima 
áquelle que fôra seu coadjutor, resolve­
ram fazer-lhe uma recepção honrosa.

A distancia de cinco kilomctros da se­
de da parochin, cerca de cem dos prin- 
cipaes lavradores acompanhados do Revd.® 
Coadjutor esperavam o illustre prelado de 
Angola.

Logo que se avistou o trem que con­
duzia Sua Ex.1 subiam ao ar algumas dú­
zias de fogueies, descobrindo-se lodos e 
ajoelhando. Sua Ex.* ao chegar ao local 
da recepção mandou parar o trem; delle 
desceu, dando o annel a beijar c bên­
ção a todos. Depois subiu ao trem e pro- 
seguiu a jornada acompanhado dos tres 
que de Faro o seguiam, do coadjutor e 
dos lavradores, que a cavallo formavam 
um cortejo na verdade bem digno do il- 
luslre prelado.

Mas d'uma vez leve Sun Ex? de man­
dar parar o trem que o conduzia para 
evitar alguma desgraça; pois o povo que o 
esperava na estrada para o ver, beijar-lhe 
o annel, receber a sua bênção e saudal-o 
era muito.

No sitio denominado a Fonte, mil e du­
zentos metros da sede da pnrochia, apeou- 
se Sua Ex? e a pé proseguiu a jornada 
mettido n'uma nuvem de povo.

Na povoação de Boliqueime é que a 
recepção se tornou imponente!

As ruas estavam juncadas de fiores; as 
devotas da freguezia seguravam duas a 
duas, e a proporcionada di>ianeia, arcos, 
em numero de querenta, por debaixo dos 
quaes o illustre prelado havia de passar, 
enfeitados com goslo e boa vontade que 
lhes assistia; os sinos repicavam; dúzias 
de fogueies reboavam no espaço; o pnvo 
abarrotava as ruas; de joelhos e desco­
berto lixava altenlo seus olhares no prín­
cipe da Egreja, derramando lagrimas de 
muito amor e verdadeira alegria, por tor­
nar a vel-o, quando menos o esperava, 
no lim de quasi cinco annos.

A' entrada do adro da cgreja espera- 
va-o seu antigo companheiro e amigo, o 
Bevd? pnrocho <ln freguezia e os paro- 
ehos das freguezia* de Loulé, Paderne, 
Pera, Binlens e a confraria do SS. Sa­
cramento, que o introduziram na egreja.

Oh! qiianlo não sentiria aquella bna 
alma ao entrar as portas d*aquelle tem­
plo onde em tantos annos administrou os 
sacramentos; ao filar os olhos na Imagem 
do tmmaculado Coração de Maria, adqui­
rida por sua iniciativa; ao ver tão perlo 
os seus dedicados amigos, que faziam par­
te da sua família!!...

Feila a oração, subiu ao púlpito a ins­
truir os conlirmandos acerca da necessi­
dade e utilidade do sacramento do Chris- 
ma, d<is disposições para bem o receber, 
e seus efleitos—o que fez n’um discur­
so, proprio de Sua El' e altura do au­
ditório.

Depois passou a administrar o sacramen­
to até âs seis horas da tarde; prosoguin- 
do no dia vinte e nove, ehrismando pouco 
no dia trinta, visto celebrar-se a festa ao 
Santíssimo Sacramento, que Sua Ex? abri­
lhantou com a sua assistência, levando a 
Custodia debaixo do pallio, acolylado dos 
parochos da freguezia e da de Paderne.

No dia trinta e um chrismou nté âs 
Ires da tarde, terminando este dia com 
a festa do encerramento do Mez de Ma­
ria, a que lambem Sua Ex? assistiu com 
o clero da freguezia, o corpo docente e 
audicnte do seminário de S. José de Fa­
ro, que de proposito veio a esta freguezia 
para acompanhar o illustre prelado até á 
dita cidade.

No lim da festividade Sua Ex? agrade­
ceu a toda a freguezia a honrosa rece­
pção que lhe fez, despedindo-se depois

Foram estas as suas ultimas palavras: 
aAdeus! adeus! adeus!», ouvidas a custo, 
pois o pranto embargava-lhe a voz. 0 po­
vo parecia delirar: moços e velhos, en­
tregues á sua dôr, o que faziam era cho­
rar.

Muito tempo se demorou o illustre pre­
lado na cgreja; pois o povo não o dei­
xava; já para beijar-lhe o annel, já para 
receber a sua bênção e beijar-lhe as mãos. 
Eu, que acompanhava a Sua Ex? quando 
se dirigia a casa do reverendo parocho 
para pariícularmente fazer as suas despe­
didas, tive dc o furtar ãs vistas do povo, 
que para ioda a parte o seguia.

Partiu, emlirn, deixando inconsolável es- 
e povo, que ardentemenie pede a Deus 

que lhe alongue a vida, fazendo-lhe a 
mcrcè de o tornar a ver.

Calcula-se em oilo mil o numero das 
pessoas que concorreram a esla freguezia 
para ver o illustre prelndu, cujas virtu­
des por toda a parte se apregoavam; sen­
do quatro mil o dos confirmados.

Quando outros factos não tivéssemos pa­
ra provar a inlluencia do clero calholico 
na sociedade, este seria de muita força.

Emmudeçam, pois, perante manifesta­
ções tão sinceras e espontâneas consagra­
das á virtude, os inimigos da Egreja, de- 
traclorcs da religião do Cal vario, vindo 
aprender aqui a bem merecer da patria 
e de Deus.

Que o Espirito Santo desça sobre nós 
e encha os corações dos lieis é o que 
anhela quem subscreve estas linhas.

Boliqueime 10 de julho 
de 1880.

P* Domingos Anlonio Pereira de Miranda.

SECÇÃO 111BL10GR APIIICA

A Bíblia Popular Illuslrada

Já foram distribuídos os primeiros fas­
cículos d’esla obra importante, de que já 
nos occupnmos quando recebemos o pro- 
gramma. Confirmar o que então dissera- 
mo1», c acrescentar que a empreza sa­
tisfez aquillo a que se compromellera, é 
quanto hoje podemos dizer.

As gravuras, em pagina inteira, são 
magnificas, a impressão é excellente, opli- 
mo o papel, e por isso bem digna se tor­
na a empreza do favor publico.

Historia Popular dos Papas
POR J. CHANTREL

Esiá em distribuição o fascículo 4?da 
segunda assignatura aberta em abril do 
corrente anno, para esta notável publb 
cação.
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Comprchende este fascículo, nas ffiO 
paginas que oconipfiem, ns seguintes epo- 
rhas ou períodos, em que o sábio hislo- 
riador dividiu esta obra monumental: — 
Sylredrc II e o século de ferro. — .V. 
(iregorio 17/ e a independas da tigre- 
ja. — Os Papas e as cruzadas

Ainda se recebem assigiiaturas em fas­
cículos ou volumes para os poucos exem­
plares que reslAo d'esta edição.

F. de Gcimaraes

RETROSPECTO DA (IUAZEAA

Os jornacs portuguezes, todos ao 
serviço da Revolução, (exccptuamos 
apenas meia duzia d’elles se tanto) li­
mitaram-se a reproduzir uns telegram- 
mas, que noticiavam os acontecimen­
tos realisados em França no dia 29 
de junho. Nem uma palavra tiveram 
com que stigmatisar aqnelle attentado 
contra a liberdade.’ Depois continua­
ram a reprozir o que os collcgas fran­
ceses disseram ácerca da expulsão, e 
mais nada.

O Commercio de Portugal, esse, quo 
não está com pannos quentes, e que 
não é (louvemos-lhe isso) hypocritaeo 
mo os de mais, trepou acima da tri­
buna da imprensa, e julgando-se já 
acobertado por fortes barricadas, de­
fendidas pelo cnnalhismo, assim fal- 
lou:

«Quericiu ser livres, (osjosuitas) pa­
ra fazerem preces contra os homens 
da liberdade, para collocarein os seus 
bispos e os seus padres na praça pu­
blica, mendigando votos para o Deus 
do Vaticano, esse Deus corrupto e vil, 
que perante a historia, hado assumir 
um dia a tremenda responsabilidade 
das vergonhoso dos crimes de 1871.»

Como o athcismo arrasta este col- 
lega de Lisboa, e o obriga a dizer cou­
sas que, se fossem ditas n*um paiz 
governado por gente bem educada, ao 
menos, seriam motivo bastante para 
o encarcerar por utilidade publica! E 
era uma necessidade. Este collega, a 
julgar pela ferina malvadez que re­
vela cm suas palavras, quer-nos pa­
recer que será o primeiro que carre­
gue com uin barril de petroleo para 
incendiar Lisboa.

Provemos o quo deixamos dito com 
o seguinte bocadinho que tiramos de 
suas columnas:

«A França n’este momento procla­
mando a amnistia, chamando a si to­
dos quantos a amam muito, a Fran­
ça appellando para o concurso leal de 
todos os seus filhos, está certa, que 08 
que dmanhit cntrnrào cm Paris para 

saudar a grande França gloriosa c 
immortnl, que demolio a bastilha c 
depoz Luiz XVI, não esquecerão os 
seus deveres de homens livros, nem 
aviltarão os seus direitos de cidadãos. 
Entram os que a amam e saem os 
que a sacrificavam ! Bem haja a Fran­
ça ! »

Vejamos agora pelos jornaes estran­
geiros como se eíietuou o cumprimen­
to da lei contra os jesuítas e as sce- 
nas que por essa oceasião tiveram lu­
gar.

0 prefeito de policia, acompanhado 
de vários agentes, trajava de grande 
uniforme, e para mostrar que ia assis­
tir a uma grande lesta, escondia as 
mãos em finas luvas cor griz-perle*

Deputados e senadores, quo haviam 
ficado cm casa dos padres jesuítas du 
rante a noite foram surprehendidos 
ali pelo prefeito.

Apesar de se haver dado ordem pa­
ra que a canalha viesse para as ruas 
fazer manifestações hostis contra os 
jesuítas, n multidão que soltava gritos 
de—vivam os jesuítas—era iinmensa.

0 revd.° padre Piot protestou con­
tra a violência, e quando se hiam se­
lar as portas da capella pedio que dei­
xassem em antes passar para outra 
o Santíssimo Sacramento, ao que o 
cominissario respondeu, que nilo fazia 
se não cumprir as ordens.

A’s quatro horas voltaram de novo 
os commissarios de policia ordenan­
do que evacuassem a casa. Quando 
entraram encontraram-se com o barão 
Ravignam, senador e presidente do 
Conselho de Administração du socie­
dade civil, á qual pertenço a casa, 
declarando que estava resolvido a de­
fender os seus direitos; que protesta­
va contra a violência, e quo as portas 
se não abririam senão á força.

0 padre Piot declarou então quo 
nem elle nem seus irmãos sahiriain 
de seus domicílios, porque ninguém 
d’ali os podia tirar a não ser pela for­
ça.

A’ vista d’esta declaração os com- 
missarios fizeram vir alguns cerra- 
lheiros e arrombaram a porta. O sr. 
Ravignam protestou de novo, declaran­
do que se reservava pura levar aos tri- 
bunaes os seus direitos contra os que 
deram as ordens e contra os quo as 
executavam. A este protesto assisti­
ram como testemunhas vários sena­
dores, deputados, ndvogados, procu­
radores, etc.

Entrando, os agentes de policia fo­
ram colhendo oa jesuítas um a um. 
não sem qnealguns chorassem aocum- 
prir tão estúpida ordem, c assim os 
pozeram na rua.

A expulsão d<> padre Fluss, velho 
de 82 annos, superior que foi das 
missões do Nueva-York e Guyana, 

deu lugar a uma acena altamente com- 
inovedora. Negando-sc a abrir a por­
ta da cela, quo foi arrombada, c of- 
ferccendo-lhe o snr. Ravignam e o snr. 
Kerdrel o braço para sahír, respon­
deu— Não, não sahirei d’aqni se não 
á força. Os agentes entraram e prende­
ram-o.

— Como trataes a um pobre velho 
—disse o padre Superior—e alem de 
velho infermo pelos cuidados que prodi- 
galisou aos presidiados? E cahindo aos 
pés do venerando ancião, o quo foi imi­
tado por todos os quo alli estavam, 
lhe pediu a bênção.

0 padre Lefebre, que durante a 
Communa não sahiu do casa, bradou 
aos agentes de policia: — fazeis mais do 
que fizeram os communi&tas.

A rua em frente á casa era cober­
ta de povo, e as carruagem das gran­
des famílias de Paris estendiam se aos 
lados.

Na capella do interior estavam o 
duque o a duqueza de Madrid, o du­
que de Alenson c a princeza Branca 
de Orloans, alem de outras pessoas 
de alta representação.

Desde as trez horas que chegavam 
a cada momento grupos compactos de 
mancebos, que haviam sido discípulos 
dos padres jesuítas, do homens de to­
das as classes e de senhoras.

Os redactores da Juetiçe e da Lan- 
íerne, ambos inimigos dos jesuítas qiú- 
zeranj entrar na casa, mas foram de­
tidos pela multidão.

O padre Brisebeaux, que acabava 
de chegar de Chamark, querendo en­
trar ú detido pelo policia. O povo ao 
vel-o cae de julhos c pede-lho a bên­
ção. repetindo o mesmo quando apa­
receram outros padres, gritando —vi­
vam os jesuítas

Já na rua o padre Forbos dirige- 
se ao prefeito de policia e diz-lhe: —Sou 
súbdito inglcz, protesto contra este 
acto, e quero ser conduzido á embai­
xada de Inglaterra.

O prefeito irado, com as faces ver­
melhas pela colora, teve de o man­
dar entrar n’uma carruagem e fel-o 
conduzir á embaixada ingleza. cm meio 
dos applausos o das aclamações do 
povo.

No momento em que partia o padre 
Lailhand. uma senhora da alta socie­
dade, força a linha dos agentes de po­
lícia, seguida de muitas outras se­
nhoras, c prosta-se de joelhos diante 
da carruagem, protestando contra os 
decretos e pedindo a bênção do pros- 
cripto.

Esta scena commovedora é acolhi­
da com uma forte manifestação do 
bravos e vivas por parte do |>ovo. O 
Prefeito indignado dá ordens a vinto 
policias que rodeiam a condessa do 
Ascott, o vão por-lbe a mão no bom* 
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bro para a prender; mas os gritos 
do indignação do povo fazem vacilar 
a policia.

—Deixai os obrar,-disso então o 
conde de Bciree—deixae que ponham 
a mão sobre as damas para que se 
deshonrem até ao Hm.

E os agentes, envergonhados, e ape­
sar das instancias do chefe, retroce­
dem, e a condessa póde fugir.

As primeiras famílias de Paris c 
da França offereciam suas casas aos 
jesuítas. A juventude acclamava os A 
sua passagem, e o povo, o povo que 
é quom mais bcnelícios recebia d’(d- 
les. chorava !

Mas está consuminado o cniine mais 
atroz que o século XFX tem visto. 
Está lavrada a sentença de morte da 
Republica franceza! E quem a hade 
executar serã) os criminosos que en­
tram quando os jesuítas saem.

Já vèein os nossos leitores qua a 
cousa se não fez tão paciHcamente 
como querem us nossos cândidos jor­
nalistas. Esperamos mais noticias.

Apmr dos cxfor*os empregados po­
lo jornalismo ifeste «ccculo das luzes 
o nosso povo é sempre o mesmo. Não 
hafwzo* ou luminárias que o civilisem ! 
Bera descontentes devem estar os que 
teem querido tirar o povo da cgreja, 
dc junto das relíquias dos santos !

No domingo 4 do carente, fez-se 
corno de costume a romagem <» festa 
a S. Torquato n'um dos lindos ; rre- 
baldes d*esta chiado.

Descrever a alegria dos romeiros que 
aos milhares aflnom nos dias da roma­
ria. é cou«a impossível. Os grupos de 
formosas moçoilas <le aldca, que atra­
vessam a cidade, dançando ao som 
de viollas e pandeiros, sito nos centos. 
E a gritaria que aqtvdh povo faz, no 
parar em meio das praças e ruas, bem 
mostra o praz-r que lhe vae nbdraa 
bmn mostra <» c uitentainento com fa­
zer a pé uma jornada de léguas para 
satisfazer uma promessa!

Vimos a vontade com que o povo 
queria vêr as relíquias do Saut> che­
gando muitas vozes a guarda militar a 
empregar a violência pava evitar quo 
o povo ro atropellasse. querendo en­
trar todos ao mesmo tempo.

E’ admiravel o respeito com que 
mais de d<« mil pessoa? a distem ao 
passar da procissão, e q»r h qa 
nraa dcsorlmn, B^m que u ua voz sc 
lo.-ante do cm meio dhiqirIjAg ondas 
de povo !

So os da prncisstlo cívica nli esti­
vessem, muito tiriam que admirar ou 
rir !

As csmvlus, que durante os tres dias 

sabbado, domingo o segunde, cahirao 
nu caixa do santo ellavaram-?e A ci­
fra do 2.537-529.) réin ! a fora 100 ki- 
logrammas dc cera e rimas d? morta­
lhas.

Sempre o povo do Minho é muito 
(fanatico,—hão-dc diznr alguns dos nos­
sos collogas de Lisboa ou de outra par­
te, norque os espiritos forb s abundam.

Mas pura qtr mais tenha que admi­
rar sempre lho digo qnrt faziam o ser­
viço entre a romaria e a cidade mais 
do 100 carruagem de todas as espeeios 
c que a estrada cru sempre coberta 
de povo n pê. apesar do local da ro- 
mar:a, ostar R*mpr.) cheio. E o mag^s- 
toso templo que ahi fie anda a cons­
truir é u na prova de devoção c ca- 
tholicidade do nosso povo.

«
• *

Vamos transcrever uma noticia que 
dera ha dias o Cmmercto do Minho 
ácerea do apparecimonto d’um cada- 
ver em ver ladoiro esta lo de conier- 
vnção. E dam»!-a, esta noticia, por­
que é confirmada por milhares de 
pessoas que d’pRta cidal© tem hido á 
Povoa de Lmhoso o nos afli-mnm o 
facto tal qual a noticia seguinte:

< Povoa dc Lanhoso, 25 de junho 
de 1880.

Snr. redactor.

11a acontecimentos do tal magnitu­
de que não podem nem devem ficar 
•nvoltoR no espesso voo drum crimi­

nes olvidado, e nm teve logar n’esln 
vil la, cuja narração espero quo v. se 
dignará publicar nas columnas do seu 
muito acreditado jornal.

No dia 3 do corrente, di.i d*ora 
avante memorável nos annnes d*cata 
villa. abrindo-se a sepultura n.° G da 
capclla de N. Senhora do Amparo 
para um enterramento, o profundando- 
se a dita sepultura por indicação do 
ill."’® snr. padre Francisco José Bar­
bosa, digno professor n’csta villa, foi 
encontrado um caixão com nm corpo 
incorrupto: o snr. padre Francisco 
mandou enbril-o e abrir outra sepul­
tura, guardando o conveniente silen­
cio. porém querendo Deus a manifes- 
ação dc nuas obras o das virtudes, 
dos seus scrv'»», bem de pressa se di­
vulgou a noticia do achado que do dia 
a dia aiigmentrtva dc proporções.

Em cwiFequwm d.> voz publica, 
sempre crescente, reuniram-se no dia 
18 d’esto mesmo corrente mez varias 
pessoas d*esta villa, e ávidas pela ver­
dade do facto dirigiram-se á capcl- 
la e, procederam á exhumação do cor- 
po,.qae cflcctivnmente acharam.

Foi geral n admiração dos circuns­

tantes quando viram coroados os seus 
louváveis esforços; collocado o caixão 
fórn da sepultura, o tirada a terra que 
continha p>r f ilta de tampa, appare- 
ceu um corpo de mulher perfeitamen­
te conservado, tendo as carnes cora 
admiravel elasticidade, flexíveis os 
membros, o os cabellus tão perfeitos 
como se nem um dia tivesse decor­
rido depois do seu enterramento! Os 
hábitos foram igualmcnte izentos da 
acç.ão da terra, do tempo, achando-se 
intactos e conservando as rcspectivas 
córes alguns d’elles estão guardados, 
e uma grande parte foi levada pelo 
povo em pequenos fragmentos como 
rei iquias.

No dia seguinte foi o corpo vestido 
com hábitos novos e collocado cm no­
vo caixão, mandando-sc logo fazer um 
d»’ chumbo para o encerramento, quo 
ainda não fui possível ter logar.

Siipnoe-RC ser o referido corpo de 
Çhristina de Bragança, expoda. erra­
da por Gertnvles Maria Porcira, mu­
lher do João Antonio do Paulo, mo­
radores n’osta villa, casada, sem suc- 
cessio, com José Antonio G mçalvc.% 
a fídludda Im 3G nnnos.

Ainda vivem pessoas do seu tempo, 
qtio affirmam tor ell i sido dotada de 
edificantes virtudes, o a 1 mirada por 
sua inalterável resignação em muitos 
soffrimentos phisicos e mornos, dc que 
foi victima.

Os homens da sciencia quo tecni 
examinado o corpo, não explicam o 
phenomeno. que acham fóra da orbita 
do natural, e o povo, qm na sua re­
ligiosidade, proclama " milagre, cren­
do piamento, c en com tllc. quo osso 
provilegiado corpo foi involucro d’uma 
alma gloriosa.

Não as pode attribuirA qualidade, da 
terra a conservação do corpo, porque 
na mesma, sepultura tem sido anterior, 
e postoriorincntc sepultados outros ea- 
daveros. do que não existem signaes; 
pois affinna-se que j;í ha li> ou 18 
annos, por occasião dum enterramen­
to, o dito corpo fui encontrado, rebai­
xada a sepultura o collocado em maior 
profundidade para snpubar outro, o 
que mais se tem sepultado de-<do es­
sa epoca, sondo todos consumidos pe­
la t»lTU.
* Já se falia em alguns milagres, quo 
não affinno nem nego, porém a con­
corrência ó espantosa o a admiradão 
crescente.

Sun, sur. redaetor. dc v. etc.
í/m /^voense.

Retiramos o inais quo tínhamos pa­
ra esta secção, porquo o espaço nao 
nos sobra para o mais.

J, DK FbEITAS.


